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HelenaGeraldes preside 0Grupo de Amigosdo MNAA

desde 2021 Os Painéis de SaO Vicente, a obra

emblemática domuseu, estão a ser restaurados

graças a0mecenato captado por este grupo. Os

trabalhos deverão estar concluídos emmarço de 2027.
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ANaLISE

Os melhores

amigos dos museus
O Museu Nacional de Arte Antiga (MNAA) vai reabrir ao público em novembro, depois de mais de um ano

fechado para obras. O Grupo de Amigos deste museu é um dos mais antigos do mundo. Foi fundado em 1912

pela elite da altura e, entre os seus sócios, teve nomes como Ricardo Espírito Santo Silva, Raul Lino, Egas

Moniz, Columbano Bordalo Pinheiro e Guerra Junqueiro. Em Portugal, não se sabe quantos grupos de amigos

de museus existem. Estima-se que sejam mais de 30. O seu dia será celebrado a 11 de outubro.

FILIPA LINO

or estesdias, oMuseuNacional deArteAntiga (MNAA)éum autênti-
coestaleirode obras A fachada está tapadapor andaimese temagoraa

D
cor rosa, que se descobriu seraoriginal. Ládentro, as salasestãoàses-

curas,há obrasdearte tapadas com plásticos, as vitrinasestãovaziase
ouve-seobarulhodos trabalhos adecorrer.
Ao mesmo tempo, uma obraemblemática do museu,classificada
como tesouronacional, tambémestá em restauro OSPainéis de são
Vicente.Depois deumprofundoestudodo políptico,compostopor seis

painéis, cuja autoria se crêserde Nuno Gonçalves,pintor régiode D.
AfonsoV,os técnicosde restauroestão agoranapossedemuitomais in-

formaçãosobreo fabrico deste “retratocoletivo” úniconahistóriada

pinturaeuropeia,que representa a estrutura socialportuguesado sécu-
loxv.
Esteéumdosmuitostesouros nacionaisqueestãono acervodomu-

seul, como aCustódia deBelém, de GilVicente,AsTentaçõesdeSanto
Antão, de Hieronymus Bosch ouiOSBiombosNamban, que tantosvisi-
tantes atraem.

Quandoo museu reabrir aopúblico, em finais de novembro,depois
deemaisdeumanoencerradoparaprofundasobrasde reabilitaçãoere-

qualificaçãonoâmbitodoProgramaRecuperarPortugal (PRR),o res-
tauroaindaestará adecorrer eos visitantes vãopoderobservaro traba-
lho dos técnicosatravés de umvidro.

Estaintervenção contoudesde aprimeirahora comoapoiodoGru-

podeAmigos doMNAA (GAMNAA). Foiesta associação decaráter
cultural sem fins lucrativos quiepermitiu captaromecenato, junto da

Fundação MilleniumBCP, parafinanciarıo restauro.Mas aparceriaen-;
treadireção domulseul,ogrupo de amigos e o mecenato,existehá114
anos.

Foi 27deabrilde1912 queesta sociedadede filantropos foi funda-
da, poriniciativade José deFigueiredo,oentãodiretorodoMNAA. Des-
deentão, tem sido um suporte fundamentalparaomuseu.
Esteé£umedosmaisantigos gruposdeamigosde museulsanívelmun-
dial, tendo sido inspirado na SociétédesAmisduLouvre, nascida em
1897. Em finaisdo séculoXIXe iníciodo séculoxx, foram surgindová-
rias agremiações umpouicopor todaaEuropa e nos EUA,como obje-
tivodeprestar apoio mecenático amuseus,quejuntavam figurasde re-
levo da sociedade. e nessecontexto quie é fundadoo GAMNAA, cujos
estatutosdefiniam trêsáreasdeatividade aumentar as coleçõesdomu-

setl,melhorar as condiçõesde instalaçãoeexposição edivulgaromu-
setl,aproximando-o dopúblico.
Naquele tempo,havia umagrandemovimentaçãono mercado da
arteecorria-seo risco de seremvendidaspara o estrangeiropeças im-

portantesdopatrimónioportuguês,quieestavamemcoleçõesparticu-
lares Oueemantiquários.A funçãodesta sociedade era ser muitomaisdo

continua

FILIPA LINO

flino@negocios.pt
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Os membros fundadores do

Grupo de Amigos do MNAA

pertenciam à elite política,

económica e intelectual do país.

Entre eles estavam o pintor

Columbano Bordalo Pinheiro (à

esquerda), 0 arquiteto Raul Lino

(ao centro) eo ator Augusto
Rosa (à direita), cujos retratos

foram editados em postais pela

Livraria Ferreira, sócia fundadora

do Grupo.
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continuação

quleumaespéciedeclube dos amantesdearte. Pretendia-seanga-
riar fundos para adquirir obrasparaacoleção e ajudar financeira-
menteo mulseti, numa alturaem queOEstado português tinha os
seus recursos limitados ea Repúblicadavaosprimeiros passos.
Ahistóriaécontadapor HelenaGeraldes,presidentedo Grupo

de,Amigosdo MNAA, naSalaPatinõ– cujasparedesestãocobertas

poruma “boiserie”austríacadourada,oferecidaaomuseupelobo-
livianoAntenorPatiño,ummecenas‹eamigodoMNAA, que foium
doshomens mais ricosdomundo, conhecidocomoO“Rei doEsta-

nho”, porsero proprietáriodasprincipais minasdeestanho naBo-
lívia econtrolaro mercadomundialdestemineral.
Entreos sócios esteve sempreaelitepolítica,económica e inte-
lectualdopaís.NomescomoCalouste Gulbenkian,AntóniodeMe-
deirosıe,Almeida,Ricardo EspíritoSanto Silva,RaulLino,Egas Mo-
niz,Columbano Bordalo Pinheiro, JoséRelvas,Guerra Junqueiro
eAugustoRosa, fizerampartedestaassociação.
Luís Fernandes,oprimeiropresidentedogrupodeamigos,e José
deFigueiredo, diretordomuiseti,percorreramnosprimeiros anos
os antiquáriosegalerias dearteem Pariseem Portugal, à procura
deobras. Foiassim quiesurgiua comprapormilescudosdeumCon-
tadorde Antuérpiado séculoXVII,compinturas atribuídasaFrans
Wouters,quepertencia aocolecionador António Pedro daSilva, e
demuitas outraspeças,que aindahojeestão noacervo.

“Nosprimeiros20anos, foramoferecidasaomuseupeloGrupo
deAmigos 200obrasde arte devariadíssimovalor”, conta a presi-
dentedoGAMNAA. Essaspeçasque foram sendoadquiridas e doa-
das aomuseujuntaram-se àcoleçãoque tinha origem naextinção
dos conventoseena CasaReal Portuguesa.Atualmente,omuseu, quie
fazparteda rededaMuseuseMonumentos dePortugal, tem40mil

peças,dasquais só uma ínfimaparte está emexposição,por faltade

espaço.
Asobras são sempre compradaspeloGrupodeAmigospor in-

dicação dadireção domuset, explicaHelenaGeraldes.“Elesesco-
lhemequempaga,muitasvezes,somosnós”,dizentre risos. O caso
mais recente foiumdesenhoda reconstrução doTerreiro do Paço
quleadiretorado museu Mariade Jesus Mongeviu hápouicos me-
sesnum leilão,em França. “Conseguimoscompraressaobra, mas
temosumorçamento limitado ejáhouve situaçõesem quenãocon-

seguimosmesmoavançarcomodinheiro”.

Umaaquisiçãomuito mediatizadaem2016,quemobilizoua so-
ciedadecivilem Portugal emproldo património cultural, foi ada
obra “AdoraçãodosMagos”,de DomingosSe-

queira (1768-183 Houveuma inéditacam-

panha de angariação de fundos por
"crowdfundig”,3promovidapelomuseucomo

patrocínio doGrupodeAmigos,quepermi-
tiu trazer apinturaparao MNAA. O dinhei-
ro angariadoultrapassou ovalornecessário

para acompradaobra epermitiuadquiriruma
outrapinturaparaomuseu “RetratodeD.
João v e a Batalha do CaboMatapão”, de
GiorgioDomenicoDuprà(1689-1770).Nes-
ta angariação de financiamento “quem fez a

grande alavancagem foi a Fundação Aga
Khan, quie avançoulcom 200mil euros”. A
partir daí, “houve uma mobilizaçãomuito
maissinteressante,quieultrapassouaverbaque
sepretendia”, recorda.

Ogrupopromovee financia também asex-
posiçõesassim como as publicações quiesomu-

seuiedita. Issodeveráacontecerno próximo
ano,quando for realizadoumgrandecolóquio
internacionalemtorno dosPainéis deSãoVi-

cente,que celebraráoo restaurodestaobra,que
deveráestarconcluídoemmarço.
As 58personagens em tornoda dupla fi-

guração de SãoVicente aindaestão envoltas

em mistério e intrigamos investigadores. A
obra tem sido uima imagem dePortugal no
mundo uminstrumentodediplomaciacul-
tural.A últimavezque OS Painéis deSãoVi-
cente saíramemconjuntodePortugal foiem

1955paraintegrarema Exposiçãode ArtePortuguesanaRoyal.Aca-
demyofArts,emLondres, numaalturasemoqueaiAssembleiadasNa-
çõescomeçoliadiscutir o problemacolonial.Antes, tinham estado
naexposiçãocolonial deParis eemSevilha.
OembaixadorAntónioMonteirodeixouhámenos de dois me-
sesapresidênciadaFundaçãoMillennium BCP umdos princi-
paismecenas domuseuedo universo daculturanopaís. Lidou de

pertocomosgruposdeamigosdeváriosmuseus e sublinhaquie“têm
sidoessenciaisnaajudaao trabalhodosdiretoresdosmuseuseaos

própriosmuiseuis,pela interaçãoque têmcomoGoverno”,no senti-
dode fazerem lóbipara que “hajaumaconjugaçãodeesforços”en-
treopúblicoeoprivado.
Recordaos “muitosprojetosmarcantes”na áreado restauroem

que a fundaçãoesteveenvolvida,atravésdos gruposdeamigos, não

apenasnoMNAA,mas tambémno MuseuNacionalde ArteCon-
temporânea (MNAC),onde foram restaura-
dasduasobras- primasdeColumbanoBorda-
lo Pinheiro o famosoquadro “OGrupo do
Leão” (1885) e “Concerto de Amadores”

(1882).OMuseuNacional doAzulejore oMu-
seuiNacional Soares dosReis,no Porto, são
também exemplosde instituições quebene-
ficiaramdestes apoios domecenato.
Muitasvezes, a fundaçãonão avança so-
zinha. “Nós impulsionamos muito as contri-

buiçõesdeoutrasentidades para,emconjun-
to, lançarmos osprojetosquieconsideramos

válidos”, refere.
O arqueólogo Luís Raposo conhecebem

omundodosmuseusanível internacional. O
antigo presidentedo ICOM Europa,oorga-
nismoondeestão»representados profissionais
e instituiçõesmuseológicas deváriospaíses
europeuls, recordaque até hoje sóhouveum
AnoEuropeudo Património Cultural,“por
pressão devárias entidades junto da União
Europeia”. Foi em2018. Nesseano, aAlian-

ça Regional Europeia do Conselho Interna-
cionaldosMuseus (ICOM Europa) ea Fede-
ração Mundial dos Amigos dos Museus
(WFFM) juntaram-separaelaborara Decla-
ração doFunchal.Odocumento faziaumcon-
juntode recomendaçõesaopoderpolítico.En-
treelas,melhoraro nível do financiamento

aosmuseuls, sensibilizar os cidadãosparaa im-

portânciaculturaldos muiseusnas suasvidas

Nos primeiros 20 anos, o Grupo

de Amigos doMNAA ofereceu

ao museu 200 obras de arte

que integraram a coleção com

origem na extinção dos

conventos e na Casa Real

Portuguesa. Uma delas foi

a pintura Cortesã de Jacob

Adriaensz Backer, do século

XVII (em baixo), comprada pelo

Estado português com 0 apoio

da associação a um antiquário

parisiense, em 1918.
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eencorajá-los aparticiparativamentena suapromoção e salvaguarda.
Paraoarqueólogo,osgrupos deamigos são “essenciaisparaosmu-
seus”porque sãoconstituídospor “pessoas que sedeclaram especial-
menteafeiçoadas, ligadas aOS museusOuImonumentos eque sedispõem
acontribuir,participaredivulgarasatividades dessas instituiçõesea fa-
zerpressãoperanteaopinião públicae ospoderes instituídos,emdefe-
sadasmesmas”.

Nessemesmo ano de2018 foi feitooúnico Eurobarómetro sobreo

patrimónioculturalnaEuropa.Osdados recolhidos mostraram queos

portuguesesvalorizam fortementeo patrimóniocultural,mas apresen-
tam uimaparticipaçãoativaeuma frequência devisitasa locaishistóri-
cosinferior àmédiaeuropeia,alegando, sobretudo, faltade tempoeeopre-
çovelevadodosbilhetes.
Comestadistânciaentreos cidadãos eos museus e monumentos,
torna-se maisdifícil suportar financeiramente estas instituiçõeseos

gruposde amigos acabampor ser “em muitos países ePortugal, infe-

lizmente,não foge à regra,demasiado elitistas”,considera.Não se sabe
exatamente quantos grupos deamigos de museus existem no país.
Nem todos sãomembrosdaFederação deAmigosdosMuseusde Por-

tugal (FAMP). Estaentidade reú-
necercade30associados eéaire-

presentantedePortugalna Fede-

ração Mundial dosAmigos dos
Museus (WFFM=World Fede-
ration ofFriends ofMuseums),
quie contacommaisdeummilhão
deamigosde todo o mundo.

UM GRUPO COM 1.700AMIGOS
Helena Geraldes sublinha que o

GrupodeAmigos do MNAAser-
veparadar apoio à direção domu-
seui em, praticamente, tudo. “.Já

chegámos apagar as lâmpadas”,
diz. “Destinamos uma verbapor
anopara necessidadesprementes,

que suirgem de repente.”
Masacontribuiçãoparaacom-

prade obras de arteestácadavez
mais difícil porque os preços no
mercado subiram muito,diz.ê,por
isso, necessário,não só aumentar
oynúmero desócios, comoangariar
mecenato.

Napandemia, houveum travão
a fundo no apoio financeiro. Os
mecenas temeram que isso fosse
malvistopelaopiniãopública, ten-
doemcontaocontextoque sevi-
viae as necessidades que sesen-que

tiam nos hospitais. Por isso, tevede se contornar essabarreira para a

comprade umaobra importante para omuseu. Surgiuumquadrode
Baltazar Gomes Figueira (1604-1674)àvendaemEspanha eomuseu
não tinhanenhuma obradestepintorqueéopaiemestredapintoraJo-
sefadeObidos
O Grupo deAmigosdoMNAA avançolı comumaparte dodinhei-
ro e lançouumacampanhapública de recolha de fundospara permitir
aaquisição destanaturezamorta. Oantiquárioespanhol possibilitou
quiea pinturaviesseparaomuseuantesde recebera totalidade dodi-
nheiro que só foipagaumanodepois.
Hoje, o Grupo deAmigosdoMNAA conta comcerca de 1.700
membrose temvindoa crescer. “Quandocomecei aestarenvolvida,
em2007, sehouvesse300sócioserauma sorte”,,recorda HelenaGe-
raldes, As receitas vêmdas quotas anuais pagaspelossócios quie, se
forem individuais, têm ovalor de 45 euros (ou 40 euros paramem-
bros acima dos65 anos),os casaispagam75 euros eos sócioscorpo-
rativos 250 euros.“Infelizmente, temospouicos sócios coletivos. Pre-
cisamos de começaradesenvolveressaprocura de empresas quie es-

tejam interessadas em apostarnestegrupo de amigos”, reconhece.
Outra fonte de receitas é aorga-
nizaçãodeeventos.
Os jovens até aos 25 anos não

pagam quota. Existem cerca de
400 sócios nesta faixa etária. O
grupo tem também cadavez mais

estrangeiros. Nadireçãoestá jor-
nalista americano Dennis Red-
mond, antigo correspondenteda

AP, quiechegou a Lisboaem1965,
emplenaditadura.A gestãordoycor-

podevoluntariadonomuseué ou-
tradas responsabilidades dogrul-
po de amigos e, no acolhimento,

tambémjáhouveumacidadãame-
ricanaque resideemPortugal.
“Hámuitagentequeestá inte-
ressadaemajudar. Quandoenvia-
mos uima circular para todos os

amigos a perguntarquemestá in-
teressado em voluntariar-se, há

sempre imensasrespostas”, conta.

Agora,comareaberturado muiseul,
“estamosavercom adịreçãoquais
sãoas necessidades”.ê preciso re-

pensar o papel dosamigos, “já a
olhar parao futuro”,diz. w

Desde que foram criados em

finais do séculoXIX, na Europa

enos EUA, os grupos de amigos
dos museus têm tido um papel

fundamental na dinâmica destas

instituições, na compra e

conservação de obras e até na

divulgação do património. Em

1912, quando 0 GAMNAA foi

criado, havia uma grande

movimentação no mercado

da arte e corria-se o risco

de serem vendidas ao

estrangeiro peças importantes

do património português,

que estavam em coleções

particulares ou em antiquários.

MMP, EPE/ADF, José Pessoa


